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RESUMO – A dinâmica da matéria orgânica influencia os principais processos químicos, físicos e biológicos 

nos solos e determina muitas vezes seu comportamento químico e sua fertilidade. É fundamental a quantifica-

ção das frações que compõem a matéria orgânica para a compreensão dos processos pedogenéticos que refle-

tem ou induzem as propriedades dos solos. O objetivo do estudo foi avaliar o comportamento da matéria orgâ-

nica do solo de diferentes perfis de solos sob formações deciduais, por meio do fracionamento químico da ma-

téria orgânica e obtenção de suas diferentes frações oxidáveis. Dez perfis de solo foram descritos e coletados 

em áreas de formações deciduais em municípios de Minas Gerais e Bahia. Foram realizadas análises químicas e 

físicas em cada horizonte. Para as frações da matéria orgânica foi realizado o desmembramento de substâncias 

húmicas e posterior determinação de carbono de cada fração, quais sejam, humina (C-HUM), ácido fúlvico (C-

FAF) e ácido húmico (C-FAH), e calculadas suas relações e o percentual de cada fração em relação a C orgâni-

co total (COT), %FAF, %FAH, %HUM e %EA, além das frações de C oxidável em cada horizonte avaliado. 

As substâncias húmicas que compõem a matéria orgânica dos solos de perfis de Florestas Estacionais Deciduais 

mostraram que este compartimento da MOS apresentou predomínio da fração humina, seguido dos ácidos hú-

micos e com menor teor de C, e os ácidos fúlvicos para a maioria dos solos. Já as diferentes frações de C oxidá-

vel puderam apontar frações mais lábeis associadas aos horizontes superficiais e mais recalcitrantes aos hori-

zontes subsuperficiais. 

 

Palavras-chave: Semiárido. Matas Secas. Carbono orgânico do solo. 

 

 

FRACTION OF ORGANIC MATTER IN SOIL UNDER DECIDUOUS FORMATIONS IN THE 

NORTH OF MINAS 

 

 

ABSTRACT –The dynamics of organic matter influences the main chemical, physical and biological processes 

in soil, and often determines their chemical behavior and fertility. Therefore, it is essential to quantify the frac-

tions that make up the organic matter to the understanding of pedogenic processes that reflect or induce soil 

properties. The aim of the study was to evaluate the behavior of soil organic matter in different soil profiles 

under deciduous formations, through fractionation of organic matter and obtain their different oxidizable      

fractions. Ten soil profiles were described and collected in areas of deciduous formations in the state of Minas  

Gerais and Bahia. Chemical and physical analyzes were performed on each horizon. For organic matter       

fractions, the fractionation of humic substances and subsequent determination of carbon in each fraction was 

performed: humin (HUM - C) , fulvic acid (C - FAF) and humic acid (C - FAH) and calculated their relations 

and percentage of each fraction relative to total organic carbon (COT) , %FAF, %FAH, %HUM and %EA, 

beyond fractions oxidizable C in each evaluated horizon. Humic substances that make up the organic matter in 

the soil of seasonal dry forests profiles showed that this compartment MOS showed a predominance of the 

humin    fraction, followed by humic acids and lower content of C, fulvic acids for most soils. However, the 

different fractions of oxidizable C could already point more labile fractions associated with surface horizons, 

and more recalcitrant to subsurface horizons. 
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INTRODUÇÃO 
 

As formações deciduais, conhecidas como 

Matas Secas, estão associadas aos mais diversos bio-

mas brasileiros, havendo registro de sua ocorrência 

em formações de Cerrado, Caatinga, das regiões 

Centro-Oeste e Nordeste e também em formações 

florestais sempre verdes da floresta Amazônica, na 

região Norte, e da Atlântica, na região Sul do país 

(SCARIOT; SEVILHA, 2005). Apesar das variações 

que dificultam a identificação das Matas Secas o solo 

pode ser fator importante na comparação de diferen-

tes fragmentos florestais, principalmente devido a 

características que influenciam na disponibilidade de 

água e nutrientes para a vegetação (SIQUEIRA et al., 

2009).  

Segundo Prado e Gibbs (1993), a formação 

Floresta Estacional Decidual deve representar um 

remanescente da floresta contínua, a qual foi interli-

gada à Caatinga do Nordeste e aos chacos argentinos 

em um período seco do Pleistoceno. Nos últimos 

dois séculos estas florestas foram seriamente reduzi-

das a pequenos fragmentos e estão severamente per-

turbadas pela retirada indiscriminada da madeira, 

pela pecuária extensiva e pelo fogo (Werneck et al., 

2000). Além da problemática referente à caracteriza-

ção as Matas Secas sofrem constantes ameaças devi-

do ao contínuo desmatamento decorrente da expan-

são das fronteiras agrícolas, que após o uso intensivo 

do solo substituem o cultivo por pastagens seguido 

pelo abandono da área (ESPÍRITO-SANTO et al., 

2006). 

Os estudos relacionados à matéria orgânica do 

solo (MOS) nas regiões de Matas Secas do Brasil são 

geralmente referentes à mineralização da serapilheira 

como fonte de nutrientes para as florestas. Assim, 

estudos que forneçam informações sobre as substân-

cias húmicas são importantes para a avaliação do 

ambiente edáfico porque podem contribuir para a 

compreensão da pedogênese e dos impactos do ma-

nejo do solo (Miranda et al., 2007). Além do fracio-

namento químico da MOS, identificar diferentes 

frações em termos de estabilidade pode ser outra 

forma de avaliação de seu comportamento. A deter-

minação de frações de carbono oxidáveis em solos 

sob Matas Secas pode ser um interessante indicador 

da recalcitrância dos compostos orgânicos presentes 

e uma resposta a sua estabilidade em diferentes tipos 

de solos comuns ao respectivo ecossistema. Nessa 

análise, o carbono do solo é dividido em quatro fra-

ções (F1, F2, F3 e F4) que possuem diferentes graus 

de recalcitrância, trazendo informações referentes à 

labilidade do carbono orgânico do solo, fundamen-

tais para os estudos, visando compreender sua perda 

e consequente compartimentalização no solo. As 

frações F1 e F2 são mais lábeis, estão associadas 

com a disponibilidade de nutrientes e a formação de 

macroagregados. Já as frações F3 e F4 são mais re-

calcitrantes, sendo que a F4 constitui 

“compartimento passivo” da matéria orgânica do 

solo (Chan et al., 2001). 

Posto isso, o presente trabalho teve como 

objetivo avaliar a matéria orgânica do solo de dife-

rentes tipos de solo sob Floresta Estacional Decidual, 

por meio do fracionamento químico da matéria orgâ-

nica e obtenção de diferentes frações oxidáveis do 

carbono orgânico.  

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O trabalho foi realizado em municípios do 

Norte de Minas Gerais (Capitão Enéas, Porteirinha e 

Mato Verde) e Sudoeste da Bahia (Candiba) por se 

tratar de uma região de ecótono, haja vista o encon-

tro dos biomas Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica 

(IBGE, 2004). Dez perfis foram descritos e coletados 

em áreas de Floresta Estacional Decidual (Tabela 1), 

de acordo com a descrição morfológica e coleta su-

geridas por Santos et al. (2013). A região apresenta 

característica de clima quente e seco típico da Caa-

tinga e semiárido, e a temperatura se mantém relati-

vamente alta ao longo do ano (Figura 2). De acordo 

com a classificação de Köppen-Geiger, o clima clas-

sifica-se como tropical de savana, inverno seco e 

verão chuvoso (SNLCS, 1979). 

As amostras dos horizontes de cada perfil 

foram coletadas, secas ao ar, destorroadas e passadas 

em peneira de 2 mm de abertura de malha, obtendo-

se a terra fina seca ao ar (TFSA) no período de junho 

e julho de 2010. Foram realizadas análises de pH, 

Ca, Mg e K trocáveis, P disponível e granulometria 

em triplicata, de acordo com métodos descritos em 

Embrapa (1997). A determinação do carbono orgâni-

co total (COT) foi realizada através da oxidação uti-

lizando solução de dicromato de potássio             

0,167 mol L-1 e ácido sulfúrico concentrado, com 

aquecimento em bloco digestor (YEOMANS; 

BREMNER, 1988). Para a realização do fraciona-

mento das substâncias húmicas foi selecionado um 

horizonte superficial e subsuperficial de cada perfil 

de solo coletado e utilizada a metodologia que se 

baseia na solubilidade em meio alcalino ou ácido e 

posterior determinação de carbono de cada fração, 

quais sejam, humina (C-HUM), ácido fúlvico (C-

FAF) e ácido húmico (C-FAH), método adaptado de 

Swift (1996) por Mendonça e Matos (2005). Foram 

calculadas as relações C-FAH/C-FAF, C-EA/C-

HUM e C-EA/COT, sendo EA o extrato alcalino (C-

EA = CFAF + C-FAH) (Benites et al., 2003) e o 

percentual de cada fração em relação a C orgânico 

total (COT), %FAF, %FAH, %HUM e %EA. 
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Figura 1. Localização das áreas estudadas e perfis coletados. 

Figura 2. Precipitação e temperatura média mensal da região estudada no período da coleta, ano 2010. 

(Fonte: INMET, 2015). 
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Perfil Localização Classe 

P1 - NVe Capitão Enéas-MG NITOSSOLO VERMELHO Eutrófico típico  

P2 - LVe Capitão Enéas-MG LATOSSOLO VERMELHO Eutrófico típico 

P3 - CXbe Capitão Enéas-MG CAMBISSOLO HÁPLICO Tb Eutrófico típico 

P4 - RLe Porteirinha-MG NEOSSOLO LITÓLICO Eutrófico típico 

P5 - CXve Porteirinha-MG CAMBISSOLO HÁPLICO Ta Eutrófico típico 

P6 - CXve Mato Verde-MG CAMBISSOLO HÁPLICO TaEutrófico 

P7 - LVe Mato Verde-MG LATOSSOLO VERMELHO Eutrófico Típico 

P8-CXbd Mato Verde-MG CAMBISSOLO HÁPLICO Tb distrófico típico 

P9-CXbe Candiba-BA CAMBISSOLO HÁPLICO Tb Eutrófico típico 

P10 -  LVe Candiba-BA LATOSSOLO VERMELHO Eutrófico cambissólico 

 O teor de carbono orgânico determinado em 

diferentes graus de oxidação foram obtidos pelo mé-

todo proposto por Mendonça e Matos (2005), adapta-

do de Chan et al. (2001), em que o solo é oxidado 

por uma solução de K2Cr2O7 0,167 mol L-1 em meio 

ácido em três diferentes concentrações de H2SO4 (3, 

6 e 9 mol L-1), obtendo-se quatro frações: Fração 1 

(F1) - C oxidado K2Cr2O7 em meio ácido com 3 mol 

L-1 de H2SO4; Fração 2 (F2) - diferença entre o C 

oxidado por K2Cr2O7 extraído em meio ácido com 6 

e 3 mol L-1 de H2SO4; Fração 3 (F3) - diferença entre 

o C oxidado por K2Cr2O7 extraído em meio ácido 

com 9 e 6 mol L-1 de H2SO4; e Fração 4 (F4) - dife-

rença entre o C oxidado  por K2Cr2O7 em meio ácido 

com 9 mol L-1 de H2SO4 e o COT. 

Foram empregadas técnicas de análise multi-

variada como ferramenta estatística, especificamente 

a Análise de Componentes Principais (STATISTICA 

7.0, 2004), para distinção do comportamento da ma-

téria orgânica do solo nos diferentes solos sob Flo-

resta Estacional Decidual. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os maiores teores de COT foram observados 

nos horizontes com maiores teores de argila, princi-

palmente no P1-NVe e P2-LVe, os quais se enqua-

dram na classe textural argila-siltosa/muito argilosa e 

argila/muito argilosa, respectivamente (Tabela 2, 3). 

A argila tem influência positiva na estabilização da 

matéria orgânica, uma vez que mudam o ambiente 

para os microrganismos, influenciam o pH, força 

iônica, disponibilidade de substrato, produção e ati-

vidade enzimática (Zech et al., 1997), além da prote-

ção física promovida principalmente em microagre-

gados. 

O teor de COT variou entre os solos estuda-

dos, sendo os perfis de LVe (P2, P7 e P10) os que 

apresentaram maiores teores, com valores entre 33,7 

e 58,2 g kg-1 para o horizonte A, seguido do P1-NVe, 

com 46,1 g kg-1, e em sequência o RLe, com 38,7 g 

kg-1 (Tabela 3). O teor de COT depende, essencial-

mente, do aporte de C e do processo de decomposi-

ção/mineralização da MOS. Em todos os perfis estu-

dados o comportamento decrescente do COT, em 

função da profundidade do solo, foi observado. Os 

perfis derivados de calcário apresentaram maior satu-

ração por bases (Tabela 2) e maiores valores de COT 

(Tabela 3), podendo haver relação direta da matéria 

orgânica do solo como fonte de nutrientes para o 

solo e a composição química da rocha. 

Em relação às frações oxidáveis do COT 

(Tabela 3), de maneira geral, as frações F1 e F2 re-

presentaram a maior parte do COT para todos os 

horizontes estudados. Esse comportamento demons-

tra que a maior parte do carbono está na forma bio-

disponível (carbono lábil), sendo composto do aporte 

dos resíduos vegetais provenientes da cobertura ve-

getal, uma vez que as Florestas Estacionais Decidu-

ais sazonalmente formam uma camada de serrapi-

lheira. As frações F1 e F2 estão associadas com a 

disponibilidade de nutrientes e a formação de macro-

agregados (BLAIR ET al., 1995, CHAN ET Al., 

2001), sendo a F1 a de maior labilidade no solo e 

altamente correlacionada com a fração leve livre da 

MOS (MAIA et al., 2007) 

Tabela 1. Classes de solos descritas e coletadas em áreas de formações deciduais 
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Observando o comportamento de cada fração 

nota-se uma tendência dos horizontes superficiais 

apresentarem maior teor de C nas frações F1 e F2, o 

que pode ser justificado pelo contato direto com a 

serrapilheira, uma vez que esta é a principal fonte de 

biomassa nos ambientes nativos sob Floresta Estaci-

onal Decidual. Ocorre uma inversão deste comporta-

mento para o C das frações F3 e F4, apresentando 

maiores valores no horizonte subsuperficial para a 

maioria dos perfis estudados. A relação (F1+F2)/

(F3+F4) apresentada na Tabela 3 é alta no horizonte 

superficial, indicando predomínio das frações mais 

lábeis (F1 e F2) e baixos no horizonte subsuperficial, 

indicando maior presença das frações mais recalci-

trantes (F3 e F4) para a maioria dos perfis. A recalci-

trância destas frações pode ser a explicação para seu 

maior acúmulo em subsuperfície, já que a precipita-

ção na região é baixa, não permitindo a lixiviação 

total da fração, além da sua resistência a decomposi-

ção. 

Tabela 2. Características morfológicas, químicas e físicas dos horizontes estudados 

Perfil Hor. Prof. Litologia pH  S H + Al T V Areia Silte Argila 

  cm   ________ cmolc kg-1________ % __________ g kg-1 __________ 

P1 - NVe A 0-4 
Calcário-

Pelíticas 

6,84 13,80 2,0 15,8 87,3 90 410 500 

 B2 22-53 6,19 8,62 3,0 11,62 74,2 70 220 710 

P2 - LVe A1 0-7 
Calcário-

Pelíticas 

7,01 14,38 2,0 16,38 87,8 380 200 420 

 Bw1 31-77 6,01 4,79 2,2 6,99 68,5 330 40 630 

P3 - CXbe AB 0-23 
Calcário-

Colúvio 

7,18 13,89 1,4 15,29 90,8 120 360 520 

 Bi 51-78 7,54 12,64 0,8 13,44 94,0 80 340 580 

P4 - RLe A 0-10 

Granito 

6,51 14,79 1,9 16,69 88,6 530 230 240 

 C 10-30 6,29 9,58 2,0 11,58 82,7 520 240 240 

P5 - CXve A 0-15 

Granito 

6,55 7,00 1,5 8,50 82,4 690 170 140 

 Bi 15-45 5,96 2,74 1,7 4,44 61,7 690 210 100 

P6 - CXve A 0-10 

Granito 

6,96 11,47 1,7 13,17 87,1 600 220 180 

 Bi 10-35 6,25 6,56 2,4 8,96 73,2 560 230 210 

P7 - LVe A 0-10 

Calcário 

6,26 9,98 3,4 13,38 74,6 570 170 260 

 Bw1 20-70 5,27 5,62 1,9 7,52 74,7 520 160 320 

P8 -CXbd A 0-10 
Xisto-

Verde 

6,04 2,84 1,7 4,54 62,6 580 260 160 

 Bi 10-40 4,96 0,94 2,1 3,34 28,1 580 230 190 

P9 -CXbe A 0-15 
Colúvio- 

xistos 

6,23 6,15 2,9 9,05 68,0 520 190 290 

 Bi 35-80 6,22 3,87 2,0 5,87 65,9 350 190 460 

P10 - LVe A 0-10 
Granito-

Gnaisse 

6,70 5,55 2,0 7,55 73,5 580 200 220 

 Bw1 10-20 6,44 6,84 1,4 8,24 83,0 410 200 390 

            

 pH: potencial hidrogeniônico medido em água (1:2,5); S: Soma de bases; H+Al: acidez potencial; T: capacidade de troca de 

cátions potencial; e V: saturação por bases. 
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Tabela 3. Teor de carbono orgânico total (COT) e frações de carbono oxidáveis em classes de solos de áreas de Floresta 

Estacional Decidual. 

Perfil Hor./Prof. (cm) 

COT F1 F2 F3 F4 F1+F2/ 

F3+F4 _________________________________ g kg-1 _________________________________ 

P1 -  NVe A (0-4) 46,1 14,1 (30,6) 17,4 (37,8) 5,5 (11,9) 9,1 (19,7) 2,2 

 B2 (22-53) 12,2 2,5 (20,3) 2,3 (19,0) 2,4 (19,7) 5,0 (40,8) 0,6 

P2 -  LVe A1 (0-7) 58,2 16,2 (27,9) 13,6 (23,4) 16,5 (28,4) 11,8 (20,3) 1,1 

 Bw1 (31-77) 8,5 1,3 (15,1) 2,5 (29,3) 2,0 (23,9) 2,7 (31,7) 0,8 

P3 -  CXbe AB (0-23) 38,4 7,8 (20,3) 9,0 (23,5) 10,0 (25,9) 11,6 (30,2) 0,8 

 Bi (51-78) 15,0 2,0 (13,5) 4,6 (30,7) 2,1 (14,1) 6,2 (41,6) 0,8 

P4 -  RLe A (0-10) 38,7 9,2 (23,8) 7,2 (18,5) 9,9 (25,5) 12,5 (32,3) 0,7 

 C (10-30) 12,3 0,6 (4,7) 2,8 (22,4) 1,8 (14,7) 7,2 (58,2) 0,4 

P5 -  CXve A (0-15) 23,7 6,0 (25,3) 4,6 (19,3) 6,6 (27,9) 6,6 (27,7) 0,8 

 Bi (15-45) 8,3 0,4 (4,2) 1,7 (20,9) 1,7 (20,0) 4,6 (54,8) 0,3 

P6 -  CXve A (0-10) 27,5 8,5 (30,9) 5,7 (20,7) 11,2 (40,8) 2,1 (7,6) 1,1 

 Bi (10-35) 11,7 1,7 (14,7) 3,3 (28,0) 3,2 (27,6) 3,5 (29,7) 0,7 

P7 -  LVe A (0-10) 33,7 7,7 (22,9) 7,3 (21,8) 11,8 (35,1) 6,8 (20,2) 0,8 

 Bw1 (20-70) 6,5 1,3 (20,7) 1,3 (19,6) 1,4 (22,3) 2,4 (37,1) 0,7 

P8 -  CXbd A (10-35) 11,5 3,1 (26,7) 1,6 (14,0) 4,6 (40,0) 2,2 (19,3) 0,7 

 Bi (10-40) 5,6 0,5 (9,3) 1,2 (21,7) 2,1 (38,1) 1,7 (30,5) 0,5 

P9 -  CXbe A (0-15) 18,2 5,1 (28,0) 0,00 (0,0) 10,3 (56,6) 3,1 (17,0) 0,4 

 Bi (35-80) 7,6 1,3 (17,3) 2,4 (31,8) 1,6 (20,7) 2,3 (30,2) 1,0 

P10 -  LVe A (0-10) 35,0 7,6 (21,8) 5,5 (15,8) 11,6 (33,2) 10,2 (29,1) 0,6 

 Bw2 (10-20) 6,2 0,2 (3,9) 1,1 (17,4) 2,8 (44,4) 2,1 (34,3) 0,3 

 
F1 a F4: Frações oxidáveis de C orgânico em valores absolutos (g kg-1) obtidas por diferentes concentrações de H2SO4. 

Conc. F1 = 3 mol L-1 H2SO4; Conc. F2 = 6–3 mol L-1 H2SO4; Conc. F3 = 9–6 mol L-1 H2SO4; Conc. F4 = COT – 9 mol L-1; 

e valores entre parênteses são porcentagem das frações em relação ao COT. 

Os teores de C das frações húmicas também 

apresentaram ampla variação entre os horizontes 

estudados, com C-FAF variando entre 0,6 e 3,67 g 

kg-1, C-FAH de 0,3 a 5,8 g kg-1 e o C-HUM de 3,0 a 

40,8 g kg-1, sendo esta última a fração predominante, 

correspondendo em média a 65 % do COT (Tabela 

4). As relações C-FAH/C-FAF foram superiores a 1 

para a maioria dos horizontes, denotando o predomí-

nio dos ácidos húmicos nos diferentes tipos de solo 

sob Floresta Estacional Decidual. Essa relação pode 

indicar maior conversão do carbono orgânico insolú-

vel presente no solo em frações solúveis (MARTINS 

et al., 2009), entendendo-se que esta conversão é 

influenciada por outros fatores edáficos, como o pH 

do solo e o teor de argila, por exemplos. Em geral, os 

solos mais arenosos apresentam valores superiores 

para a relação, o que significa a perda seletiva da 

fração mais solúvel (FAF). Para a relação C-EA/C-

HUM (quociente entre o extrato alcalino (EA = C-

FAF + C-FAH) e o C-HUM) foram observados valo-

res baixos, não superando 0,4 em nenhum horizonte. 

Essa relação entre o extrato alcalino e a fração humi-

na pode ser indicativo de movimentação e acúmulo 

de C quando apresenta valores altos                   
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(SCHAEFER et al., 2002; Benites et al., 2001, 

2003), porém este comportamento é típico de hori-

zontes espódicos, denotando o processo de podzoli-

zação intenso. 

Os baixos valores da relação C-EA/C-HUM 

indicam a alta estabilidade entre a matéria orgânica e 

a matriz mineral destes solos, proporcionada pela 

interação entre as argilas 2:1 e os íons Ca e/ou Mg 

com os grupos funcionais COOH e OH ionizados, 

principalmente da matéria orgânica (CANELLAS et 

al., 2008), explicando a alta correlação entre a satu-

ração por bases e o teor de COT comentada anterior-

mente. A relação C-EA/COT foi próxima de zero, 

mostrando que as frações relacionadas aos ácidos 

fúlvicos e húmicos representam pouco o carbono 

orgânico existente ao longo dos perfis. A ampla vari-

ação dos valores dessas relações é um indicativo da 

heterogeneidade entre os materiais orgânicos, materi-

al de origem dos solos, bem como da diferença de 

intensidade do processo de humificação da matéria 

orgânica (FONTANA et al, 2010). 

As porcentagens de cada fração em relação ao 

COT (FAF, FAH e HUM) mostram o predomínio da 

fração humina, seguido dos ácidos húmicos (Tabela 

4). Canellas et al. (2003) comentam que a presença 

da fração ácido húmico tem sido relacionada a solos 

férteis, com alto conteúdo de bases trocáveis. Obser-

vando as características químicas dos perfis estuda-

dos (Tabela 2) percebe-se que grande parte dos solos 

são eutróficos, com saturação por bases ultrapassan-

do 60 %, o que relaciona positivamente a fertilidade 

do solo ao teor de ácidos húmicos. A ampla variação 

dos valores dessas relações anteriormente citadas é 

um indicativo da heterogeneidade entre os materiais 

orgânicos, material de origem desses solos, bem co-

mo da diferença de intensidade do processo de humi-

ficação da matéria orgânica. Como as florestas decí-

duas periodicamente perdem as folhas a formação de 

serapilheira e consequente acúmulo de biomassa é 

um processo contínuo, porém dependente da sazona-

lidade climática. Dessa forma, a variação da precipi-

tação pode influenciar o acúmulo da MOS e os teo-

res das frações húmicas presentes  

Tabela 4. Distribuição do carbono orgânico das frações húmicas e relações nos horizontes estudados 
 

Perfil Hor. C-FAF C-FAH C-HUM FAF FAH HUM EA1 

C-FAH/ 

C-FAF 

C-EA/ 

C-HUM 

C-EA/ 

COT 

 __________ g kg-1 __________ _______________ % _______________    

P1 -  NVe 

A 2,50 5,80 35,9 5,30 12,6 78,0 17,9 2,4 0,2 0,1 

B2 0,70 1,30 8,80 5,50 10,4 72,2 15,9 1,9 0,2 0,2 

P2 -  LVe 

A1 3,60 4,90 40,8 6,20 8,50 70,1 14,7 1,4 0,2 0,1 

Bw1 0,60 1,20 6,30 7,10 14,1 74,1 21,2 2,0 0,3 0,2 

P3 -  

CXve 

AB 1,80 2,40 29,9 4,60 6,40 77,8 11,0 1,4 0,1 0,1 

Bi 1,80 0,50 12,6 11,8 3,50 84,3 15,2 0,3 0,2 0,2 

P4 -  RLe 

A 1,90 3,40 29,4 4,80 8,80 75,9 13,6 1,8 0,2 0,1 

C 0,90 1,30 8,00 7,30 10,8 65,4 18,2 1,5 0,3 0,2 

P5 -  

CXve 

A 2,10 2,40 13,6 8,80 9,90 57,4 18,7 1,1 0,3 0,2 

Bi 0,60 0,80 3,50 6,70 9,10 42,4 15,8 1,4 0,4 0,2 

P6 -  

CXve 

A 3,20 3,00 16,4 11,7 10,9 59,6 22,6 0,9 0,4 0,2 

Bi 0,90 1,60 7,20 8,10 13,3 61,4 21,4 1,6 0,3 0,2 

P7 -  LVe 

A 3,20 4,20 21,8 9,50 12,4 64,7 21,9 1,3 0,3 0,2 

Bw1 0,70 0,60 3,30 11,4 9,40 50,3 20,8 0,8 0,4 0,2 

P8 -  

CXbd 

A 1,00 1,20 6,80 9,00 10,4 58,8 19,4 1,1 0,3 0,2 

Bi 0,60 0,30 3,00 10,3 4,80 54,0 15,2 0,5 0,3 0,2 

P9 -  

CXbe 

A 1,60 2,70 14,2 8,80 14,6 77,8 23,4 1,7 0,3 0,2 

Bi 0,80 0,90 5,20 10,5 12,4 67,9 22,9 1,2 0,3 0,2 

P10 -  

LVe 

A 3,70 2,80 22,1 10,6 8,00 63,2 18,7 0,8 0,3 0,2 

Bw1 0,70 0,30 3,70 11,4 5,10 59,1 16,5 0,4 0,3 0,2 

C-FAF: carbono orgânico da fração ácidos fúlvicos; C-FAH: carbono orgânico da fração ácidos húmicos; C-HUM: carbono 

orgânico da fração humina; FAF; AH; HUM e EA (extrato alcalino): percentual de cada fração em relação ao carbono orgâ-

nico total. 
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Ao observar o diagrama de ordenação dos 

componentes principais (Figura 3) percebe-se a dis-

tinção de dois grupos, sendo um formado pelos hori-

zontes superficiais (A) de todos os perfis de solo 

avaliados nas áreas de Floresta Estacional Decidual e 

outro pelos horizontes subsuperficiais (B) destes 

mesmos perfis de solo. A formação de dois grupos 

bem distintos, com poucos pontos de sobreposição 

entre os casos avaliados, mostra que há uma forte 

distinção entre os horizontes quando se relacionam 

todos os atributos de solo estudados. 

Figura 3. Diagrama de ordenação dos componentes principais formados a partir dos atributos avaliados nos horizontes 

superficiais (A) e subsuperficiais (B) dos perfis de solo sob Floresta Estacional Decidual. 

Já no diagrama de projeção dos atributos de 

solo estudados nos perfis (Figura 4) percebe-se que 

os atributos que mais influenciaram para a distinção 

dos horizontes superficiais e subsuperficiais em dois 

grupos foram os atributos químicos, quais sejam, pH, 

soma de bases, capacidade de troca catiônica e satu-

ração por bases. Quanto aos atributos físicos apenas 

a fração areia influenciou na distinção dos dois gru-

pos. Observando os diferentes compartimentos da 

matéria orgânica do solo avaliados nos horizontes 

fora examinado que praticamente todos os atributos 

relacionados (C-FAF, C-FAH, C-HUM, COT, F1, 

F2, F3 e F4) influenciaram na distinção dos grupos 

formados, apresentando elevados coeficientes de 

correlação, mostrando que apenas o Fator 1 explica 

50,01 % da variabilidade entre os dados (Tabela 5). 

Figura 4. Diagrama de projeção dos atributos avaliados nos horizontes superficiais (A) e subsuperficiais (B) dos perfis de solo sob Floresta 
Estacional Decidual. S: soma de bases; V: saturação por bases; COT: carbono orgânico total; C-FAF: Teor de carbono na fração ácido 

fúlvico; C-FAH: Teor de carbono na fração ácido húmico; C-HUM: Teor de carbono na fração humina; FAF: porcentagem da fração ácido 

fúlvico em relação ao COT; FAH: porcentagem da fração ácido húmico em relação ao COT; HUM: porcentagem da fração humina em 
relação ao COT; e F1, F2, F3 e F4: Frações oxidáveis de carbono no solo. 
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Percebe-se, com isso, a distinção dos compar-

timentos da matéria orgânica do solo em relação aos 

horizontes formados, mostrando que através dos re-

feridos atributos pode-se interpretar o comportamen-

to do carbono orgânico no solo e compreender sua 

influência no processo de pedogênese destes ambien-

tes, uma vez que as Florestas Estacionais Deciduais 

apresentam grande aporte de material orgânico na 

superfície. Logo, os horizontes superficiais apresen-

tam carbono orgânico do solo na forma mais lábil, 

estando prontamente disponível para os diversos 

processos bioquímicos envolvidos. Já os horizontes 

subsuperficiais apresentam carbono orgânico do solo 

na forma mais recalcitrante, sendo um importante 

aliado na estabilidade de agregados e consequente 

grau de desenvolvimento da estrutura do solo. 

Tabela 5. Coeficientes de correlação dos componentes principais (Factor 1 e 2) dos atributos avaliados nos horizontes su-

perficiais (A) e subsuperficiais (B) dos perfis de solo sob Floresta Estacional Decidual. 

Atributos Factor 1 (1) Factor 2 (1) 

pH -0,77 0,26 

S -0,91 0,19 

H+Al 0,06 -0,57 

T -0,91 0,11 

V -0,72 0,23 

Areia 0,44 -0,71 

Silte -0,50 0,46 

Argila -0,28 0,61 

C-FAF -0,75 -0,46 

C-FAH -0,84 -0,48 

C-HUM -0,97 -0,17 

FAF 0,50 -0,09 

FAH 0,05 -0,58 

HUM -0,62 0,36 

EA 0,39 -0,58 

COT -0,94 -0,28 

F1 -0,90 -0,35 

F2 -0,90 -0,07 

F3 -0,72 -0,53 

F4 -0,85 0,03 

Variância total (%) 50,01 16,74 

Variância acumulada (%) 50,01 66,75 

 (1)Fatores ≥ |0,70| são significativos (Manly, 1994). 
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CONCLUSÕES 
 

Os solos sob Floresta Estacional Decidual 

apresentaram a seguinte sequência de predominância 

das substâncias húmicas, quais sejam, Humina, Áci-

dos Húmicos, e Ácidos Fúlvicos, denotando forte 

relação entre a Humina e os perfis de solos mais ar-

gilosos, favorecendo maior formação de frações mais 

recalcitrantes e a presença maior dos ácidos húmicos 

relacionada ao caráter eutrófico da maioria dos per-

fis. 

Quanto às frações de C oxidáveis, houve vari-

ação entre a fração de C mais lábil e mais recalci-

trante, predominando as mais lábeis nos horizontes 

superficiais e as mais recalcitrantes em subsuperfí-

cie. 

Foram formados dois grupos através da análi-

se de componentes principais, distinguindo os hori-

zontes superficiais dos subsuperficiais de todos os 

perfis estudados. Sendo os diferentes compartimen-

tos da matéria orgânica do solo os principais influen-

ciadores desta distinção. 
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